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OBJETIVOS

- Diferenciar a cafeicultura do Vale do Paraíba com o Oeste Paulista

- Compreender os motivos para o incentivo à imigração europeia e o 
conceito de Darwinismo Social

- Compreender as consequências da Lei de Terras e da Lei Eusébio 
de Queiroz.
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4) Real alicerce da sociedade, os escravos chegaram a constituir, em regiões como o Recôncavo, na 

Bahia, mais de 75% da população. Desde o século XVI e até a extinção do tráfico, em 1850, o regime 

demográfico adverso verificado entre os cativos – em razão das mortes prematuras e da baixa taxa de 

nascimento – levou a uma taxa de crescimento negativo [...].  (Lilia M. Schwarcz e Heloisa M. Starling. 

Brasil: uma biografia, 2018.)

A variação demográfica indicada no excerto provocou 

a) a proibição das punições físicas e a melhoria no tratamento destinado aos escravizados.   

b) o surgimento de leis destinadas à redução do uso de escravizados nas lavouras de cana.   

c) o apoio da Coroa portuguesa ao apresamento e à escravização de indígenas.   

d) a necessidade constante de importação de mão de obra de africanos escravizados.   

e) o estímulo à imigração e a transição para o trabalho assalariado nas cidades e no campo.   
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- Introdução do transporte ferroviário, RJ e 
SP, do telégrafo e iluminação à gás; 

- Desenvolvimento de cidades no entorno 
das áreas cafeeiras (Vassouras, Piraí, Barra 
do Piraí, Valença etc).

- Concentração de riqueza no Sudeste.
- Aumento recorde do fluxo migratório da 

África para o Brasil e de imigração 
europeia. 

Cafeicultura: 
consequências
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O café se aclimatou perfeitamente na região 
conhecida como Vale do Paraíba (RJ e SP). 

Para abastecer a crescente demanda de mão de 
obra, o tráfico negreiro atingiu seu auge na 
primeira metade do século XIX. “O Império era o 
café, o café era o Vale e o Vale era o escravo”. 

Economia cafeeira
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Cais do Valongo
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Produção no Oeste Paulista
O Oeste Paulista possuía clima extremamente 
favorável, além de ter terras abundantes e de alta 
qualidade (terra roxa). As fazendas de café dessa 
região, se caracterizaram a partir de uma produção 
mais moderna, seja nas técnicas de plantio que 
desgastavam menos o solo, seja pela adoção 
gradativa ao do trabalho livre, menos custoso a 
partir da Lei Eusébio de Queiroz (1850).

Em 1868 surgiria a Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro, empresa financiada com capitais dos 
fazendeiros do Novo Oeste. 
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Lei Eusébio de Queiroz 
(1850)

Fim do Tráfico Negreiro: a partir de pressões 
internas e externas (inglesa), o mercado 
internacional de escravizados chega ao fim no país. A 
solução para os cafeicultores do Vale foi o mercado 
interprovincial de escravizados. Esse processo 
aumentou o preço do escravizado, alterou as formas 
de cuidado dos proprietários com os cativos e até 
mesmo políticas de estímulo à reprodução foram 
adotadas. 
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Imigração europeia
A crise alimentícia e o desemprego de 
camponeses em diversos países europeus 
contribuiu para um intenso estímulo a 
imigração para o Brasil. Crescia também no 
Brasil uma política de embranquecimento 
da população a partir de teorias racistas 
que pregavam a superioridade da raça 
europeia frente aos outros povos, baseadas 
no Darwinismo Social. 
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A Lei: A terra deixaria de ser doada e passaria a ser 
vendida pelo Estado brasileiro.

Financiamento: Essa Lei permitia o Império financiar 
sua política de incentivo à imigração.

Concentração fundiária: Ao mesmo tempo que 
manteve o domínio de poucos fazendeiros e classes 
ricas sobre a terra, impedindo, portanto, que o 
imigrantes tivessem opções de trabalho independente.  

Lei de Terras (1850


